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to colateral unânime. A princípio, não 
acreditou e até pensou que fosse uma 
brincadeira em forma de cantada, or-
questrada pelos seus pacientes. Mas 
registrou fielmente as informações e 
comunicou, imediatamente, ao Dr. Pi-
canço, que não perdeu a oportunidade 
de usar a droga. Constatou em si mes-
mo a melhora do seu fraco desempe-
nho sexual e ainda teve a visão literal-
mente azul por alguns minutos.

O comprimido de cor azul reali-
zou milagres nos pulmões e apareceu 
como ressuscitador dos “pintos” qua-
se falecidos.

Os pacientes com Hipertensão Ar-
terial Pulmonar costumam referir que, 
praticamente, sentem a sensação de afo-
gamento no seco, mas a onda azul de-
safoga os pulmões fazendo os “pintos 
aposentados” voltarem à atividade para 
a felicidade geral dos seus donos e da 
mulherada.

Assim nasceu a pílula da revolu-
ção sexual masculina: o sildenafila, o 
tão conhecido Viagra.

A primeira de uma série de drogas 
que agem positivamente na disfunção 
sexual masculina.

Henrique Ribeiro é médico 
cardiologista, autor do livro 

Um poeta muito prosa.

Crônica Médica

O Sindimed tem foco prioritário em 
seus associados. É pensando nos médi-
cos baianos que o sindicato estabelece 
parcerias, implanta serviços e investe na 
sua estrutura. Isso mesmo: o seu sindica-
to disponibiliza convênios e serviços que 
podem ajudar você a planejar melhor as 
atividades e ainda fazer economia.

Na hora de escolher uma nova esco-
la, o Sindimed oferece convênios com 
desconto. Precisa consultar um advoga-
do? Procure a Defensoria Médica. Quer 
organizar as contas? Utilize a assesso-
ria contábil que o sindicato disponibi-
liza para os seus associados, inclusive 
para a declaração de Imposto de Renda.

Procure o seu sindicato ou visite a pá-
gina eletrônica: www.sindimed-ba.org.
br. Além de ficar bem informado sobre 
fatos que interessam aos médicos baia-
nos, você ainda pode encontrar aquele 
apoio que estava procurando. Confira!
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Parceria para 
todas as horas

A Onda Azul Desafogadora
HENRIQUE RIBEIRO 

Era década de 80, os novos avanços 
da tecnologia e da Medicina tornavam, 
cada vez mais, evidentes.

O Dr. Picanço Mourão, pneumolo-
gista professor universitário, e um país 
imaginário e sua assistente Verusa Au-
xiliadora de Carvalho, sem “v”, recebem 
dos EUA, uma droga, PIK-69, em fase de 
teste na raça humana, para ser estuda-
da no quadro patológico de Hipertensão 
Arterial Pulmonar, embora a mesma já 
tenha sido testada na Angina Pectoris e 
Hipertensão Arterial Sistêmica e apresen-
tando resultados abaixo dos esperados.

Um grupo de 95 pacientes foi se-
lecionado, entre eles três membros de 
uma família: Amâncio Pinto, Juvêncio 
Pinto e Terêncio Pinto.

O último voluntário para a pesquisa 
foi o paciente Bráulio Madeira.

Após o uso da droga por quinze dias, 
na segunda entrevista, foram registra-
dos alguns efeitos colaterais, tais como 
cefaleia, visão azul, rubor facial, con-
gestão nasal. Mas o efeito colateral da 
ereção peniana foi constatado em todos 
os pacientes, sem exceção, sendo refe-
rido como melhora do seu desempe-
nho sexual, em menor ou maior escala.

A linda morena Dra. Verusa ficou 
surpresa com a constatação do efei-
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